
pessoas sem instrução ou com o fundamental incomple-
to apresentou queda de 65,1% para 50,2%, entre pessoas 
com dez anos de idade ou mais no País. O percentual caiu 
de 58,5% para 44,8% no Sudeste, de 72,6% para 56,5% 
no Norte e de 75,9% para 59,1% no Nordeste.

Em 2010, o destaque em relação ao nível de instrução 
ficou com Distrito Fede-
ral (DF), com o menor 
percentual de pessoas 
sem instrução ou com o 
fundamental incomple-
to (34,9%). Na sequên-
cia está São Paulo, com 
41,9%, e Rio de Janeiro, 
com 41,5%. O DF tam-
bém tem o maior percentual de pessoas com, pelo menos, 
o superior completo (17,6%).

Os dados são do informativo Em Questão, da Secretaria 
de Comunicação da Presidência da República.. Da Secreta-
ria de Comunicação da Presidência da República
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Número de brasileiros com curso superior salta 
de 6,1 milhões para 12,8 milhões, em 10 anos 

O percentual de brasileiros com nível superior comple-
to passou de 4,4%, em 2000, para 7,9% em 2010. No 
começo da década passada, 6,1 milhões de brasileiros 
tinham terminado ao menos um curso universitário. Em 
2010 já eram 12,8 milhões. Os dados integram os Re-
sultados Gerais da Amostra do Censo 2010, pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divul-
gada na última sexta-feira (27).

Todas as regiões brasileiras apresentaram melhoras 
em relação aos percentuais da população com nível 
superior no período pesquisado. A região com melhor 
resultado é a Sudeste, com 10% de pessoas com nível 
superior completo em 2010, contra 6% em 2000. Em 
seguida, vem o Centro-Oeste, que passou de 4,6% para 
9,3%, em 2010; na sequência, está a região Sul, que 
saiu de 4,8% para 8,9%. Norte e Nordeste apresentam 
o mesmo percentual em 2010: 4,7%. O Norte saiu do 
patamar de 1,9%, em 2000, enquanto o Nordeste apre-
sentou 2,3%, no mesmo período.

Ainda de acordo com o Censo 2010, o percentual de 
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CEB lança chamada para apoiar projetos de pesquisa em energia elétrica 
A Companhia Energética de Brasília (CEB) lançou, no dia 

20 de abril, a Chamada Pública n°001/2012 - Programa 
Anual de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, que visa 
apoiar projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológi-
co inovadores para o setor de distribuição de energia elé-
trica.  Podem participar instituições públicas ou privadas 
de ensino e pesquisa, bem como  empresas de consultoria 
e fabricantes de materiais e  equipamentos. A chamada irá 
apoiar projetos relacionados aos seguintes temas:

1-  Fonte Renovável ou Alternativa de Geração de Energia 
Elétrica;

2-  Meio Ambiente;
3-  Qualidade e Confiabilidade;
4-  Planejamento e Operação de Sistemas Elétricos;
5-  Supervisão, Controle e Proteção de Sistemas Elétricos;
6-  Medição e Faturamento;
7-  Transmissão de Dados por Redes Elétricas;
8-  Novos Materiais e Componentes;
9-  Desenvolvimento de Tecnologia para Combate a Furto 

e Fraude de Energia  Elétrica;
10- Pesquisa Estratégica.

Não são considerados como P&D os projetos que, em seu 
escopo, objetivos e/ou  resultados, estejam resumidos a:

a) Projetos técnicos ou de engenharia, cujas atividades 
estejam associadas ao dia-a- dia das Empresas, consulto-
ras e fabricantes de materiais e equipamentos;

b) Formação e/ou capacitação de recursos humanos, 
próprios ou de terceiros;

c) Estudos de viabilidade técnico-econômica;

d) Aquisição ou levantamento de dados;
e) Aquisição de sistemas, materiais e/ou equipamentos;
f) Desenvolvimento ou adaptação de software, que con-

sista de integração de softwares  ou de banco de dados;
g) Melhoramento de software desenvolvido em projeto de 

P&D anterior, exceto se  houver complexidade científica e/
ou tecnológica que justifique o enquadramento do  projeto 
como atividade de P&D;

h) Implantação de projetos de P&D já realizados ou em 
execução, excluídos os casos  de cabeça-de-série, lote pio-
neiro e inserção no mercado;

i) Lote pioneiro com abrangência maior que 1% da base 
de clientes ou de ativos da  CEB Distribuição S/A ou su-
perior a uma amostra considerada representativa do caso  
em estudo;

j) Projetos de gestão empresarial, consistindo no desenvol-
vimento de técnicas de  gestão, avaliação e conjunto de ferra-
mentas concebidas para otimizar a gestão  administrativa.

Todos os projetos submetidos deverão ter um coordena-
dor com título de doutor. Os demais membros da equipe 
poderão ter a função de pesquisador, auxiliar  técnico, auxi-
liar técnico bolsista ou auxiliar administrativo, devendo ser 
informada a  titulação (Doutor, Mestre, Especialista, Supe-
rior Sênior, Superior Pleno, Superior  Júnior) dos membros 
da equipe com função de coordenador e pesquisador.

As propostas devem ser enviadas até o dia 21 de maio 
de 2012.  O edital e a minuta de contrato estão disponí-
veis nos endereços http://www.ceb.com.br/CebNovo/
Ceb/arquivos/Pdf/MINUTA_EDITAL_Chamada_Publica_
PD_001_2012.pdf e http://www.ceb.com.br/CebNovo/
Ceb/arquivos/Pdf/MINUTA%20CONTRATO%20PD%20
2012.pdf.

Capes aprova curso de mestrado da Uece em Recursos Naturais 
A Universidade Estadual do Ceará (Uece) agora conta 

com mais um curso de mestrado. No início de abril, a Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) aprovou o  Curso de Mestrado Acadêmico em 
Recursos Naturais – MARENA. O curso é interdisciplinar e 
terá duas linhas de pesquisa:  Aproveitamento e Monitora-
mento dos Recursos Naturais. O projeto surgiu por inicia-
tiva do Departamento de Química da Uece e da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e envolve 
pesquisadores da Empraba e dos departamentos de Quí-
mica, Biologia e Geografia da universidade.

O Mestrado em Recursos Naturais tem como objetos de 
estudo o aproveitamento e monitoramento de recursos 
naturais e suas condicionantes geológicas, sociais, políti-
cas, legais, econômicas e ambientais. E também almeja 
a formação de recursos humanos capazes de contribuir 
de forma autônoma, crítica e original ao desenvolvimento 
científico e tecnológico; profissionais estes atentos a ne-
cessidade de preservação de recursos naturais frente ao 
desenvolvimento social e econômico do País.

Informações sobre o MARENA podem ser obtidas pelo te-
lefone (85) 3101-9933. Com informações da Uece.

Comunicado aos bolsistas e pesquisadores da modalidade BPI 

A Funcap comunica aos bolsistas e pesquisadores do Programa de Bolsas de Produtividade 
em Pesquisa e Estímulo à Interiorização (BPI) que a partir do mês de maio estarão 
normalizados os procedimentos necessários ao pleno funcionamento do programa. 
Informamos também que os pagamentos de auxílios e bolsas dessa modalidade serão 
efetuados até o dia 15 de maio de 2012.


